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APRESENTAÇÃO
 
A ideia da elaboração deste livro surgiu a partir da observação e discussão 

de um grupo de pesquisadores de diversas áreas da saúde que questionaram quais 
as pesquisas atuais e aprendizados que a pandemia da Covid-19 proporcionaria no 
enfrentamento de novas doenças e/ou pandemias.

Para uma compreensão e visão global das doenças, foi construído um capítulo 
que apresenta um breve histórico das pandemias, conceitos importantes, medidas 
tomadas e perspectivas do impacto da pandemia em diversos campos. Na pesquisa 
básica e aplicada, são apresentados os processos de infecção no hospedeiro e os 
modelos animais que estão sendo utilizados para melhor compreensão do vírus. 
Em seguida, o processo de resposta imunológica, visto que é importante para a 
compreensão do diagnóstico, tratamento sintomático e a própria fisiopatologia da 
Covid-19, uma vez que os danos causados pelo vírus não se limitam as vias aéreas, 
mas sim à múltiplos órgãos. 

 Dentre as diversas abordagens sobre a temática, um capítulo inteiro é 
dedicado à pesquisa clínica para a Covid-19. Nele, os leitores poderão encontrar os 
princípios para planejamento de pesquisas, assim como a importância do desenho 
metodológico a partir de cada objetivo.

 Os capítulos voltados para os sinais e sintomas auditivos e otoneurológicos, 
assim como as possibilidades de tratamento, trazem uma atualização sobre todas 
as publicações na área, possibilitando que os leitores entendam a temática e 
incentivando o aprofundamento para as novas descobertas.

A obra também apresenta a importância das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) como possibilidade para pensar novas formas de se relacionar 
neste momento de pandemia e de desempenhar as ocupações diárias, possibilitando 
a interlocução da Terapia Ocupacional com as novas ferramentas para o cuidado na 
reabilitação infantil e a telessaúde.

Considerando as repercussões da Covid-19 no âmbito da educação, discute-
se na obra a suspensão das atividades e aulas presenciais, assim como a adoção 
do ensino emergencial à distância como forma de dar continuidade ao período 
letivo, descrevendo parte dos desafios e das perspectivas para a implementação 
desse modelo de educação no Brasil neste momento de pandemia. 

Dra. Juliane Cabral Silva
Dra. Kelly Cristina Lira de Andrade 

Dr. José Roberto de Oliveira Ferreira
Dr. David dos Santos Calheiros



PREFÁCIO
 
Maceió, Brasil, ano de 2020. 
O que dizer desse ano? Como descrever essa passagem marcada tão 

distintamente na história da humanidade?  
A obra aqui apresentada convida a todos a caminhar por uma pequena, mas 

significativa parte dessa trajetória. 
O surgimento da pandemia pela Covid-19, em nível mundial, trouxe à 

tona fragilidades instaladas nas mais diversas formas do viver, tanto nas formas 
individuais em que nos relacionamos com a vida quanto nas formas coletivas.

À medida que o vírus SARS-CoV-2, também conhecido como Novo Corona 
Vírus, se instalava em um determinado país, suas concepções de cuidado e saúde, 
liberdade, economia, política, entre outras áreas, começavam a ser questionadas.

A maior parte dos países se movimentou, esquematicamente, em quatro 
formas para se defender da crise estabelecida: contenção, mitigação, supressão 
e recuperação. Com o objetivo de diminuir a transmissão da doença, o isolamento 
social, seja horizontal ou vertical, também foi adotado em várias partes do mundo.

Assim também ocorreu no Brasil.
Por ser indicada mundialmente como um desafio sanitário, a geração de 

informações em tempo real passou a ser imprescindível na busca conjunta por 
soluções para minimizar a velocidade de sua disseminação, a letalidade de seus 
efeitos nas populações e os impactos sentidos nos diferentes setores afetados.

Esta realidade, imposta pelo surgimento de um vírus que em muitos casos 
é letal e que articulado a outras implicações, imprime em toda a sociedade novos 
hábitos, ao longo do seu alastramento - quase que planetário - deixa claro que o que 
se busca não é simples e o caminho tampouco curto. 

A Ciência foi provocada, de forma inimaginável, a dar respostas emergentes, 
a produzir novos conhecimentos, a salvar vidas no olho do furacão!

Considerando a singularidade de cada país que foi atingido e a forma com 
que cada um procede para produzir ciência, a pesquisa tornou-se o meio catalizador 
para que o mundo se unisse em busca de soluções. 

A necessidade de mobilização conjunta de diferentes esferas pôde 
potencializar redes de colaboração não somente no diálogo entre as ciências 
básicas, as aplicadas e as sociais, mas também entre os interesses privados e 
públicos, ampliando sobremaneira a possibilidade de facejar essa conjuntura 
complexa. Assim, essa recente experiência trouxe inéditas parcerias, nunca antes 
efetivadas.

Algumas particularidades nas discussões e ações necessárias para o 



enfrentamento dessa nova condição, fizeram emergir no campo brasileiro, o 
entrechoque do senso comum e do conhecimento científico, colocando em risco o 
bem-estar social.

Em resposta a isso e para subsidiar a implantação de medidas de saúde 
pública que beneficiassem a população brasileira, em que pese suas desigualdades 
sociais, territoriais e assistenciais, diferentes comunidades científicas tiveram que 
se unir para fortalecer a comunicação científica, alinhar interesses individuais e 
coletivos e lidar com as questões políticas intensificadas no âmago dessa crise.

Nesse contexto ainda presente, a elaboração de pesquisas e publicações de 
cunho científico que possam incrementar melhorias nas condutas e indicar possíveis 
caminhos são estratégias necessárias para o fortalecimento do conhecimento e 
superação das dificuldades.

Os trabalhos apresentados neste livro, portanto, pretendem traçar 
conjuntamente indicadores e ferramentas que possam apoiar as principais 
evidências científicas, discutir protocolos diagnósticos e de tratamento, além de 
apontar tecnologias possíveis de serem utilizadas na promoção da saúde e do 
ensino no atual cenário. 

O convite que se faz em sua leitura é de incitar a reflexão e o conhecimento, 
pautados na ciência, sobre problemas presentes na perspectiva de um futuro pós-
pandemia.

Dra. Mara Cristina Ribeiro
Professora Titular da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas (UNCISAL) 
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UNCISAL
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A TECNOLOGIA EM TEMPO DE PANDEMIA: O 
CUIDADO EM SAÚDE E AS OCUPAÇÕES HUMANAS

CAPÍTULO 12
doi

Lidiane Medeiros Melo

Rita de Cássia Rêgo Klüsener

Flávia Calheiros da Silva

David dos Santos Calheiros

1 |  INTRODUÇÃO
“A vida cotidiana é o conjunto de 

atividades que caracterizam a reprodução 
individual do ser humano, criando a possibilidade 
de reprodução social”1. O que as pessoas fazem 
no seu dia a dia e como vivem a cotidianidade 
são fatores que influenciam diversas áreas 
da vida, estando ligado de maneira intrínseca 
aos processos de saúde e doença1. Entre as 
atividades que as pessoas praticam no contexto 
da vida diária, elas desempenham ocupações, 
que podem ser comuns, quando habituais, 
ou especiais, quando ocorrem de modo 
infrequente. As ocupações podem ainda mudar 
conforme o passar do tempo2.

Com a Pandemia da Covid-19, causada 
pelo coronavírus SARS-CoV-2, um novo 
cenário surgiu a partir das medidas adotadas 
pelas autoridades sanitárias como forma de 
prevenção e diminuição da propagação do 
vírus, como o  distanciamento social, que 
tem como objetivo reduzir as interações 
comunitárias, evitando que pessoas infectadas, 

mas que ainda não tenham sido identificadas e 
consequentemente não isoladas transmitam a 
doença através de gotículas salivares durante a 
proximidade física. A medida de distanciamento 
social sugere eficácia e tem sido adotada 
em situações de transmissão comunitária, 
onde as medidas de isolamento para os 
casos identificados ou aos mais vulneráveis 
demonstram-se insuficientes para impedir novas 
transmissões3. Com a adoção de medidas como 
essa, grande parte da população mundial teve, 
de algum modo, sua liberdade e vida cotidiana 
modificadas. O desempenho em ocupações já 
estruturadas como trabalhar, estudar, praticar 
atividades físicas, fazer compras e relacionar-
se com pessoas tiveram que ser suspensas, 
modificadas ou reinventadas.

Para este cenário atual, a Federação 
Mundial de Terapeutas Ocupacionais (WFOT) 
publicou um documento esclarecendo 
o posicionamento da instituição frente à 
pandemia4. O referido documento destaca 
que os profissionais de Terapia Ocupacional 
compreendem a necessidade de acessar e usar 
medidas de controle de infecção combinadas 
com a preservação de um bom equilíbrio 
psicológico, saúde mental e resistência, de 
forma que as pessoas permaneçam seguras e 
saudáveis. Além disso, o documento aponta as 
possibilidades de atuação destes profissionais 
no desenvolvimento de estratégias para facilitar 
o acesso contínuo das pessoas às ocupações, 
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incluindo estratégias a nível individual, familiar e comunitário, além de estratégias de 
adaptação social e ambiental, de saúde mental, tecnologia assistiva e telessaúde4. 

Muito se escuta sobre o aprendizado que essa experiência singular trará à 
humanidade, ao passo que a ciência busca explicações e soluções que permitam à 
sociedade retornar ao rumo da normalidade, fala-se em um “novo normal”, que está 
relacionado a proposta de um novo padrão a ser incorporado pela sociedade de 
modo a garantir a sobrevivência humana.

Diante de tal situação, novas formas de trabalho e consumo precisaram ser 
adotadas e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tiveram um papel 
de destaque, e veem sendo exploradas em suas potencialidades.

Mesmo estando em isolamento ou distanciamento social, em seus lares, as 
pessoas têm a possibilidade de acessar diversos lares, cidades, estados e países 
distantes. É possível sentir dores, sabores, perfumes, lágrimas, abraços, nascimentos 
e despedidas, ainda que pela tela de um computador ou celular. Também é provável 
que estejamos em contato com nossos familiares por mais tempo do que antes. 
Assim, reescrever novas regras, modos de pensar, comportamentos e coexistir tem 
sido uma constante na vida humana desde o início desta pandemia provocada pela 
Covid-19.

Diante desse cenário de implementação das TICs na vida cotidiana, o tema 
tecnologia e suas inovações têm ganhado destaque nos meios de comunicação e nas 
discussões a nível legislativo e governamental. Empresas e agências de fomento à 
economia e a pesquisa também têm investido recursos humanos e financeiros para 
o estudo, implementação, desenvolvimento e acesso tecnológico nas mais diversas 
organizações sociais. 

No que se refere ao uso das TICs no campo da saúde, especialmente 
neste momento de isolamento obrigatório, tem havido a difusão, aceitação e o 
desenvolvimento, sem precedentes, do uso de tecnologias, como nunca visto antes 
na história. Os profissionais tiveram que assumir a linha de frente na batalha contra 
a Covid-19, além de precisar adaptar-se ao novo perfil profissional exigido pelo 
isolamento/distanciamento social.

Dentre as profissões que têm utilizado as tecnologias para o desenvolvimento 
de sua atuação profissional em meio ao cenário de pandemia, vale destacar a 
atuação do Terapeuta Ocupacional, tendo em vista que o atual contexto social 
vivenciado pelo mundo tem produzido desajustes nas ocupações humanas. Esse 
profissional centraliza suas ações nas ocupações que são significativas para os 
indivíduos, grupos ou populações, visando a produção de saúde, bem-estar e 
participação social, através de atividades planejadas e terapêuticas, que permeiam 
todo o processo terapêutico5.

A utilização do ambiente virtual pelos terapeutas ocupacionais como 
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ferramenta tecnológica para sua atuação profissional requer um planejamento bem 
estruturado e inovador que possibilite o cuidado em saúde, de modo que haja o 
envolvimento nas ocupações, desenvolvimento de habilidades e capacidades 
dos usuários, compartilhamento de temáticas e relações efetivas entre terapeuta-
usuários. Entretanto, com cautela para não deixar de promover o propósito da sua 
atuação profissional5.

O foco principal das intervenções terapêuticas em um atendimento com 
a utilização das tecnologias não pode se distanciar de seu propósito técnico. O 
raciocínio deve estar organizado de modo que as tecnologias devam ser utilizadas 
como um meio e não o fim6.

Neste capítulo, ilustram-se as possibilidades ofertadas pelo uso da tecnologia, 
como a adoção de modelos de atendimento e processos utilizados como objetivos 
de atendimento terapêuticos ocupacionais em resposta ao momento de isolamento 
social.

2 |  A TECNOLOGIA E O ISOLAMENTO SOCIAL
O isolamento social foi estabelecido como umas das principais estratégias 

disponíveis para combater a disseminação do novo coronavírus entre as pessoas. 
Em vários lugares do mundo a medida utilizada foi a mesma. Talvez por essa 
razão, no primeiro momento, o Brasil tenha encarado essa medida com certo 
nível de aceitação. As mídias televisivas noticiam continuamente óbitos frequentes 
relacionados ao novo coronavírus, não havendo medidas mais eficazes no momento 
para o enfretamento da doença, sem que estejam relacionadas ao isolamento social3. 
Até o momento não existem vacinas efetivamente comprovadas, embora algumas 
já estivessem em períodos de testagem, e ninguém sabe ao certo o potencial 
destruidor do novo coronavírus. As pessoas perderam liberdade, privaram-se do 
direito constitucional de ir e vir. Começaram a recriar suas vidas dentro de casa. 
Todas essas medidas foram tomadas visando a manutenção da saúde e da oferta 
de leitos de UTIs para a população

Em tempos de quarentena, um dos aliados da população tem sido a 
tecnologia, e por que não dizer também da saúde e da ciência mundial. A tecnologia 
da comunicação tem um papel importante nesse momento de distanciamento, pois 
promove a continuidade das relações humanas. As pessoas passam mais tempo 
navegando, utilizando buscadores, redes sociais e serviços de streaming, que 
são aqueles de transmissão on line de conteúdo, como vídeos e áudios, fazem 
homeoffice e estudam online através dos ambientes virtuais de aprendizagem. A 
mesma tecnologia que parecia, em outra época, estar distanciando as pessoas 
e fragilizando os vínculos sociais, passou a ser compreendida como o meio mais 
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favorável à manutenção das relações humanas durante a quarentena. A utilização 
maciça de smartphones, tablets e outros dispositivos móveis com acesso à internet, 
juntamente com a facilidade de acesso à informação, vem provocando uma revolução 
no modo de agir, pensar e de se comunicar dos indivíduos e da sociedade7.

Esse isolamento/distanciamento provocado pelo avanço do coronavírus 
trouxe implicações sociais e econômicas que levaram à mudança de perfil de 
consumo pelo fechamento do comércio físico, aumentando a utilização dos modos 
virtuais de compra e venda online, o e-commerce, de aplicativos de entrega de 
produtos, por causa da cautela em frequentar locais com maior concentração de 
pessoas.

Questiona-se, no desfecho pós-pandemia, como esses avanços na 
comunicação, no comércio, na educação, na saúde e em tantos outros setores vão 
ser encarados? O que vai permanecer ou, até mesmo, evoluir para melhor? Iremos 
retroceder? São questões a serem respondidas. Mesmo que ainda não haja um 
consenso, pesquisadores do campo da tecnologia da comunicação reconhecem o 
potencial de impacto transformador e de criação de possibilidades que esta área 
pode promover. No entanto, é necessário cautela ao carregar uma bandeira político 
ideológica de que a tecnologia transformará nossas realidades. Não podemos 
incorporar as tecnologias de forma acrítica. É preciso que haja um debate científico 
e embasamento para fixar as mudanças. Não podendo figurar apenas como uma 
fatia de mercado promissor,8,9,10,11,12.

3 |  O TERAPEUTA OCUPACIONAL NO CONTEXTO DA PANDEMIA E A 
INCORPORAÇÃO DAS TECNOLOGIAS

A Terapia Ocupacional tem participado nesse contexto visando atender ao 
cotidiano dos sujeitos em seus diferentes modos de viver, mas que têm em comum 
necessidade de distanciamento social imposto pela alta transmissibilidade do 
vírus e pelas debilidades e impossibilidades dos sistemas de vigilância sanitária e 
epidemiológica em muitos países13.

Neste cenário, a telessaúde ganha espaço como uma das possibilidades de 
prestação de serviços de Terapia Ocupacional. Trata-se do uso das TICs como meio 
de prestar serviços relacionados à saúde, quando o prestador e o cliente estão em 
diferentes localizações físicas14.

No Brasil, o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
(COFFITO), atendendo às recomendações da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e da Federação Mundial de Terapeutas Ocupacionais (World Federation 
of Occupational Therapists) e  reconhecendo a necessidade levar atendimento de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional à população, garantindo, concomitantemente, o 
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bem-estar e proteção do profissional, possibilitou, por meio da Resolução nº 516, 
publicada no Diário Oficial da União no dia 23 de março, os serviços de Teleconsulta, 
Teleconsultoria e Telemonitoramento. Essa medida permite que as ações e os 
atendimentos continuem de maneira virtual, com segurança para a população 
assistida e para os profissionais. No entanto, exige do profissional a compreensão 
acerca do funcionamento das TICs e de como estas podem ser aplicadas no contexto 
do processo terapêutico15.

A referida Resolução trouxe também algumas definições e esclarecimentos. 
A Teleconsulta, por exemplo, é, na verdade, uma consulta clínica que será registrada 
e realizada pelo fisioterapeuta ou terapeuta ocupacional à distância com uso 
tecnologia de comunicação viabilizada pelo uso de computador ou smartphone15.

Já o telemonitoramento trata-se de uma forma de acompanhamento à 
distância, também realizado por meio de dispositivos tecnológicos, dos pacientes 
que tenham sido previamente atendidos presencialmente. Nesse modo de 
atendimento, é possível empregar método síncrono, ou seja, quando a comunicação 
é realizada simultaneamente, ou assíncrono, quando a comunicação não ocorre 
naquele momento15.

A Resolução nº 516 define a Teleconsultoria como sendo a forma de 
comunicação registrada e realizada entre profissionais, gestores e outros 
interessados da área da saúde a fim de elaborar ações de saúde, divulgar os 
procedimentos ou dirimir questões pendentes15.

O COFFITO enfatiza que o terapeuta ocupacional tem autonomia para decidir 
quais pacientes ou casos são possíveis de serem atendidos ou acompanhados à 
distância, de acordo com o quadro geral do usuário, bases e evidências científicas e 
se realmente o paciente terá benefício com esse tipo de atendimento, prezando pela 
sua máxima segurança15. Desta forma, cabe ao Terapeuta Ocupacional verificar os 
requisitos para que os usuários sejam atendidos à distância.

Segundo a Associação Americana de Terapia Ocupacional – AOTA (2015, 
p.4), a Terapia Ocupacional é definida “como o uso terapêutico de atividades diárias 
(ocupações) em indivíduos ou grupos com o propósito de melhorar ou possibilitar a 
participação em papéis, hábitos e rotinas em diversos ambientes como casa, escola, 
local de trabalho, comunidade e outros lugares”5.

Na atual conjuntura, é no ambiente virtual que o terapeuta se aproxima do 
paciente, distante geograficamente. O paciente ainda vive dentro de seus contextos 
culturais e pessoais. Diante disso, para alcançar os resultados desejados na terapia, 
o profissional de Terapia Ocupacional deve reinventar sua intervenção, mas seu 
papel de facilitador das interações entre o cliente, seus ambientes e contextos 
com as ocupações, instrumentos de seu trabalho, vai depender da interação e da 
dinâmica que for estabelecida, além do envolvimento das partes com o processo 



 
Pandemia da Covid-19: Uma Visão Multidisciplinar Capítulo 12 124

terapêutico16.
As modificações relacionadas às ocupações e ao cotidiano passaram a 

ser um aspecto central na atuação do terapeuta ocupacional. É crucial que este 
profissional apoie pessoas e suas famílias em casa, de maneira remota, favorecendo 
a estruturação de rotinas, a gestão ambiental por meio da telerreabilitação e 
incentivando o equilíbrio ocupacional17.

Nesse sentido, as novas configurações de trabalho, caracterizadas por 
meio da utilização da tecnologia, têm possibilitado aos terapeutas ocupacionais 
a continuidade na promoção do cuidado em saúde, no cenário de pandemia da 
Covid-19. Estratégias inovadoras estão sendo desenvolvidas e executadas para 
que as demandas individuais e/ou coletivas sejam alcançadas de maneira efetiva, 
mesmo que de forma remota, em serviços de saúde no âmbito municipal, estadual 
e federal, tanto no setor público, quanto no privado.

Através da tecnologia, tem sido possível o desenvolvimento de intervenções 
que auxiliam na promoção da saúde, prevenção de agravos e recuperação da 
saúde dos pacientes, familiares e/ou cuidadores. Dentre as diversas possibilidades, 
vale destacar as intervenções por meio de gravações de vídeo e áudio com 
compartilhamento em plataformas e aplicativos digitais; contato telefônicos e vídeo 
chamadas com orientações terapêuticas desenvolvidas pelos profissionais, nas quais 
recursos terapêuticos podem ser indicados, adaptados e até mesmo construídos 
em âmbito domiciliar, com objetos que já fazem parte do repertório disponível 
pelo paciente em seu domicílio; orientações de atividades com alto potencial de 
engajamento e associadas a experiências afetivas, capazes de alcançar objetivos 
terapêuticos propostos; suporte e mediação às famílias desde a reestruturação da 
nova rotina diária à retirada de dúvidas; escuta qualificada a fim de entender as 
queixas, o que aquela pessoa e/ou família deseja, o que ela está se propondo e quais 
são suas limitações atuais, sendo possível a criação de novas estratégias de acordo 
com as singularidades de cada caso e contexto; alinhamento entre os objetivos 
terapêuticos traçados e as atividades do cotidiano do paciente e de sua família; 
análise e orientações relacionadas a modificações ambientais que possam auxiliar 
o plano terapêutico; análise e acompanhamento do desempenho ocupacional no 
ambiente real do paciente; orientações para adaptações de utensílios que possam 
promover o desempenho das atividades de vida diária ou instrumentais; criação 
de produtos educacionais como ebooks, cartilhas e manuais digitais que reforcem 
as orientações direcionadas e sirvam como guia para execução das atividades 
propostas; além de outras diversas possibilidades que envolvem o desempenho de 
papéis ocupacionais e a ocupação humana, fundamentos do trabalho da Terapia 
Ocupacional.

Crianças, jovens e adultos têm sido beneficiados pelas novas modalidades 
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de atendimento, através do uso da tecnologia. Na Atenção Primária à Saúde, 
terapeutas ocupacionais têm utilizado a tecnologia para monitorar, juntamente 
com as equipes de saúde da família, os casos sintomáticos do novo coronavírus 
através de telemonitoramentos frequentes, por meio de ligações de telefones 
institucionais; teleconsultas, através de ligação e e-mail com fluxo de atendimento 
pactuado com os agentes comunitários de saúde para identificação dos usuários 
em grupos de risco; continuidade de grupos de forma remota, por meio da utilização 
de aplicativos, com filmagem de orientações e demonstrações desenvolvidas pelos 
profissionais; monitoramento em saúde mental, também desenvolvidos através 
de ligações visando o acompanhamento dos casos de pessoas em sofrimento 
mental no território; reuniões entre as equipes de saúde para discussões de casos, 
avaliação das ações, análises dos processos de trabalho, dentre outras demandas 
das equipes. Ademais, tem ocorrido reuniões entre a própria categoria profissional 
da terapia ocupacional em diversos pontos da rede de atenção à saúde para troca 
de experiências relacionadas ao desenvolvimento de atividades ligadas ao cuidado 
em saúde em meio a pandemia da Covid-1918.

No Sistema Único de Assistência Social (SUAS), terapeutas ocupacionais 
também têm desenvolvido acompanhamentos individuais e grupais por meio 
da utilização da tecnologia durante a pandemia, através de chamadas de vídeo, 
mensagens por meio da utilização de aplicativos e plataformas digitais, visando 
promover a manutenção de vínculos, experiências lúdicas, atividades para 
construção da convivência e espaços virtuais para ampliação da leitura e reflexões 
críticas19. Na atenção especializada, terapeutas ocupacionais também têm 
desenvolvido teleconsutas, teleconsultorias e telemonitoramento, além de utilizarem 
as redes sociais e plataformas digitais para divulgação de informações que auxiliam 
a população no enfretamento da Covid-19 e das trocas de experiências profissionais 
e capacitações através de vídeo conferências e lives.

É inegável a contribuição das tecnologias como alternativa para a continuidade 
do cuidado humano durante as práticas profissionais do terapeuta ocupacional, 
ainda que seu uso tenha sido destacado tão-somente em algumas áreas do campo 
de extensão profissional. Apesar disso, não são incomuns os relatos de atuação 
de terapeutas ocupacionais em outros contextos, como no campo educacional, 
no contexto hospitalar, nas instituições de longa permanência, entre outros.  Não 
obstante, faz-se necessário a realização de estudos em larga escala para descrever 
e estimar o potencial de impacto promovido pelo uso da tecnologia na prática da 
terapia ocupacional.   
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O que no início da pandemia da Covid-19 parecia ser a quebra de processos 

de cuidado em saúde a nível assistencial e congêneres tornou-se a possibilidade de 
reconstrução de práticas, redirecionamento de planos terapêuticos, reinvenção de 
recursos terapêuticos e construção de novos espaços de trocas e aprendizagem, 
através da consolidação do uso de novas ferramentas que podem resultar em 
complemento aos atendimentos e intervenções presenciais. É possível que após a 
pandemia, terapeutas ocupacionais permaneçam utilizando tais ferramentas como 
parte de sua atuação profissional, presente nos planos e projetos terapêuticos, a fim 
de ampliar as possibilidades de intervenções.

Vale destacar que se faz necessário o desenvolvimento de estudos que 
possam identificar a eficácia no uso das novas ferramentas adotadas por terapeutas 
ocupacionais durante o período de pandemia, bem como as implicações vividas por 
tais profissionais em suas rotinas de trabalho e os impactos que o desenvolvimento 
dessas intervenções têm proporcionado aos pacientes, seus familiares e/ou 
cuidadores.

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

AOTA  Associação Americana de Terapia Ocupacional

COFFITO  Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional

Covid-19   Doença pelo coronavírus 2019 (do inglês "Coronavirus Disease 2019)

OMS   Organização Mundial de Saúde

SUAS   Sistema Único de Assistência Social

TICs   Tecnologias de Informação e Comunicação

UTIs   Unidades de Terapia Intensiva

WFOT   World Federation of Occupational Therapists - Federação Mundial de 
Terapeutas Ocupacionais
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